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Capítulo 1

			 

			Depois de passar dez minutos a tentar vender uma ideia, quase todos se dariam por vencidos. Mas Dan Taylor não era assim. Alguns diziam que o que lhe faltava em talento era compensado com a sua determinação. E era verdade. 

			Santiago Morán, que todos consideravam ser um homem com muito talento, ouvia o seu amigo, alguns anos mais novo do que ele, dizer-lhe porque precisava que fosse com ele e duas amigas para a sua casa de campo naquele fim-de-semana. 

			– Não. 

			A resposta de Santiago era inequívoca e Dan surpreendeu-se com a sua total falta de cooperação. Estava a portar-se com a mesma indiferença fria que Dan esperara dele há cinco anos quando apareceu nos escritórios londrinos da Morán International para pedir uma oportunidade. A única coisa que podia apresentar a seu favor era um ténue vínculo familiar com os Morán. 

			Embora esperasse ser expulso do impressionante edifício, conseguir ser recebido pelo presidente foi tão difícil como antecipara. Quando finalmente se encontraram cara a cara, Dan sentiu-se desfalecer. Santiago era muito mais novo do que ele esperava e muito mais duro e implacável. 

			Ao dar por si à frente dos olhos pretos e penetrantes que o observavam com uma expressão gelada e cínica, Dan deixou de lado a apresentação que tão cuidadosamente preparara nos dias anteriores e disse: 

			– Escuta, não há nenhuma razão para me dares um trabalho só porque o meu tio-avô se casou com uma prima longínqua da tua mãe. Não tenho estudos. Na verdade, nunca acabei nada do que comecei, mas se me deres a oportunidade não te arrependerás. Tentarei com todas as minhas forças. Tenho algo para demonstrar. 

			– Tens algo para demonstrar? 

			A voz profunda do homem assustou Dan. 

			– Não sou um perdedor. 

			O homem atrás da secretária levantou-se e observou-o durante um bom bocado em silêncio, com aqueles olhos penetrantes que pareciam descobrir todos os seus segredos. 

			– Bom, lamento ter-te incomodado… – replicou finalmente, depois do silêncio longo e incómodo. 

			– Na segunda-feira às oito e meia. 

			Dan abriu a boca, sem conseguir acreditar.

			– O que disseste? 

			Santiago arqueou uma sobrancelha. 

			– Se quiseres o trabalho, aparece segunda-feira de manhã às oito e meia. 

			Dan deixou-se cair na cadeira mais próxima. 

			– Não te arrependerás – jurou então. 

			Dan cumprira a sua promessa. Não demorara a demonstrar o seu valor e, talvez mais surpreendentemente, entre os dois homens surgira uma amizade estreita que se manteve quando, há dois anos, Dan deixou a Morán International para criar a sua própria empresa. 

			Dan adoptou uma expressão magoada ao olhar para Santiago naquele momento. 

			– Devo dizer que a tua atitude me parece muito insensível. 

			– Se por insensível queres dizer que não passarei o fim-de-semana a entreter uma mulher gorda, aborrecida e mentalmente desequilibrada, e estou a citar as tuas próprias palavras, para que tu possas cortejar calmamente a tua Rebecca, sim, sou insensível. 

			– Rachel – corrigiu Dan, – e a sua amiga não é mentalmente desequilibrada. Só sofreu uma depressão nervosa ou algo do género. 

			– Podes repetir isso de mil maneiras, mas a resposta continua a ser «não», Dan. 

			– Se conhecesses Rachel não serias tão cruel – insistiu Dan, que não estava disposto a passar outro dia com a sua namorada e a amiga dela. 

			– É bonita? 

			– Muito e não olhes assim para mim. Não é um romance passageiro, é a mulher da minha vida. Sei que é – insistiu indignado, ao ver o sorriso cínico que Santiago esboçou ao ouvir a sua admissão romântica. – E tu devias ser mais compreensivo, tendo em conta… – Dan interrompeu-se. 

			Santiago abandonou a sua intenção de continuar a trabalhar e afastou o cabelo da cara com um ar carregado de paciência. 

			– Tendo em conta o quê? 

			– Não vais casar-te? 

			– Suponho que em algum momento será necessário fazê-lo, sim – comentou, com ironia. 

			– Sabes a que me refiro – redarguiu o seu amigo e primo. – Não vais casar-te com aquela cantora com quem apareces em todas as revistas? 

			– Essa cantora tem um representante com muita imaginação. Susie não está apaixonada por mim. 

			– Bom, é que… – começou Dan, com curiosidade. 

			– Não te diz respeito – interrompeu Santiago, que não permitia que ninguém se metesse na sua vida privada. 

			– Está bem, mas continuo a pensar que não és razoável. Só te peço para passares o fim-de-semana numa linda casa rural restaurada por mim – continuou a insistir Dan. – Olha… Olha, esta é Rachel – indicou, tirando do bolso uma fotografia com os cantos amachucados. – Não é linda? E sim, é um pouco mais velha do que eu, mas eu gosto de mulheres maduras – acrescentou à defesa, pondo-lhe a fotografia à frente dos olhos. 

			Com um suspiro, Santiago tirou a fotografia dos dedos do seu amigo e olhou para a mulher alta e loira que lhe pareceu mais ou menos como todas as mulheres altas e loiras que conhecia. 

			– Sim, é muito… – interrompeu-se e empalideceu ao ver a pessoa meio escondida pela namorada de Dan. 

			– Estás bem? – perguntou Dan com preocupação, ao recordar que o pai de Santiago morrera repentinamente com apenas cinquenta e cinco anos de um ataque de coração. 

			Dan tentou recordar quais eram os cuidados que devia ter com uma pessoa quando sofria um enfarte, mas felizmente Santiago levantou o olhar e olhou para ele. Estava pálido, mas certamente não à beira da morte. 

			– Estou bem, Dan – respondeu Santiago, que não estava disposto a revelar que conhecia a mulher da fotografia. – Esta mulher é a amiga da tua namorada? – perguntou, com indiferença. 

			– Sim, é Lily – admitiu o jovem, sem entusiasmo. – Está a viver em casa de Rachel há três semanas. São amigas há muito tempo, mas desde que está com ela, nunca consigo ver Rachel a sós. Lily está sempre presente. E acho que não gosta de homens. Pelo menos, não de mim. Pelos vistos, o marido abandonou-a e ela ficou muito mal. 

			– O marido dela abandonou-a? 

			Dan assentiu. 

			– Não tenho a certeza dos pormenores, mas pelos vistos foi isso que desencadeou a depressão. 

			– Estão divorciados? – perguntou Santiago. 

			– Já te disse que não sei os pormenores. Tinha convidado um amigo este fim-de-semana para me livrar dela, mas o tipo está com papeira. 

			– Que desconsiderado da sua parte – murmurou Santiago com sarcasmo, pensando depressa, algo que fazia muito bem. 

			– Não direi que o fez de propósito, porém, bolas, Santiago, já ando a preparar este fim-de-semana há meses! – exclamou e, baixando o tom de voz, acrescentou: – Desde que comprei o anel. 

			– Vais pedi-la em casamento? – perguntou Santiago. 

			Para ele, ser amiga de Lily não era a melhor recomendação. 

			– Seis anos não é muita diferença. 

			– Insignificante – concordou Santiago, divertido ao ver que a diferença de idade era a única coisa que parecia preocupar o seu jovem amigo. – Isto muda as coisas – murmurou, em voz alta. 

			– Sim? 

			– Visto que sou um romântico… 

			– Desde quando? 

			– Farei companhia a essa… Lily. 

			Dan estava tão agradecido que Santiago demorou dez minutos a livrar-se dele. Quando finalmente ficou a sós, Santiago pegou na fotografia que pusera furtivamente no bolso e pousou-a sobre a mesa. Com as mãos apoiadas na superfície de madeira, inclinou-se para a frente e cravou os olhos nos traços da mulher que mal se distinguia no fundo da imagem. 

			O cabelo de Lily parecia escuro, mas Santiago sabia que era de um tom castanho-claro com uma gama de tonalidades fascinante, que iam desde o loiro dourado até ao avermelhado suave. 

			A cara pequena, bastante mais magra do que ele recordava, os olhos azuis grandes e sensuais e a boca suave e sedutora não davam a impressão de pertencer a uma mulher sem princípios. 

			Gozara tanto com ele! 

			Mas como Santiago repetira muitas vezes nos últimos meses, tinha o consolo de saber que se livrara dela e não cometera nenhuma tolice por causa de uma paixão repentina. 

			Ele não era casado com aquela desalmada sem coração. Era outro homem que desfrutava da suavidade dos seus lábios, outro que dormia com a cabeça apoiada nos seus seios suaves e quentes durante a noite. Era outro homem que ouvia as suas mentiras e acreditava nelas. 

			«Outro homem, mas não eu». 

			Então, recordou as palavras de Dan e percebeu que talvez não houvesse ninguém a desfrutar das delícias carnais do corpo voluptuoso da mulher. Recordando a sua sensualidade e a sua desinibição, duvidava que a situação durasse muito tempo. 

			Olhou para as mãos, apertadas e com os nós dos dedos brancos, e virou a cabeça para aliviar a tensão do pescoço e dos ombros. Esquecera-a. O que o obcecava era o facto ter sido tão ingénuo com ela que, depois disso, deixara de desfrutar plenamente da vida. A única forma de recuperar o equilíbrio era enfrentar o problema. Precisava de alcançar o que os psicólogos chamavam de «superação total do problema» e o que ele chamava de «receber o seu castigo». 

			Graças a Dan, tinha a oportunidade. 

			Olhando pela janela, pensou em como usar vantajosamente a informação que acabara de conhecer. Pelos vistos, Lily estava a passar por um mau bocado. Os instintos protectores que surgiram nele ao pensar na vulnerabilidade da mulher não sobreviveram mais de uma décima de segundo. 

			Sorriu sobriamente. Talvez agora fosse a vez de Lily colher o que semeara. Embora também fosse possível que a depressão nervosa fizesse parte de algum plano elaborado. Conhecendo-a, sabia que era capaz de tudo. 

			Embora não tivesse nada para demonstrar, assim confirmaria o que já sabia: que a esquecera. 

			 

			 

			– Estiveste a chorar. 

			Lily, que pensava estar sozinha, deu um salto e limpou uma lágrima furtiva antes de levantar a cabeça. 

			– Não – murmurou, forçando um sorriso, – é esta maldita alergia. 

			A sua amiga suspirou. 

			– Tu não tens alergias, Lily – contradisse Rachel, pousando a mala de marca no chão e tirando os sapatos de salto alto. 

			– Agora tenho – insistiu Lily. 

			Rachel arqueou as sobrancelhas e suspirou. 

			– Se tu o dizes – replicou, esfregando primeiro um pé dorido e depois o outro contra a esbelta barriga da perna. – Bom, o que vamos fazer esta noite? 

			– Apetece-me deitar-me cedo. 

			– Deitares-te cedo? Isso foi o que fizeste toda a semana! – exclamou Rachel. 

			Lily vestia uma velha t-shirt larga que não lhe fazia justiça. Rachel pensou em deitá-la para o lixo e dar-lhe algo mais apertado e decotado. Sim, um bom decote em bico, talvez num tom castanho ou num azul suave que realçasse a cor dos seus olhos. 

			– Já é altura de relaxares um pouco, Lily. Far-nos-ia bem. 

			Lily reparou pela primeira vez nas rugas de cansaço que se formaram ao redor dos olhos da sua amiga. 

			– Tiveste um mau dia? 

			– Às vezes, não sei porque me tornei contabilista – reconheceu Rachel, esfregando as têmporas. 

			– Pelo dinheiro? 

			Rachel sorriu. 

			– Pagam-me bem porque o faço muito bem. E não me incomodarei em tentar explicar a alguém que nem sequer sabe usar uma calculadora que os números são sexys. Bom, quanto a esta noite. Dan tem um amigo encantador, solteiro… claro que não é Brad Pitt, mas… 

			– Não se pode ter tudo? – acabou Lily por ela. 

			– Ia dizer «Brad Pitt só há um», mas já que puxaste o assunto, Lily, tens de ser realista – replicou, olhando para o rosto pálido e cansado da mulher mais jovem. – Tendo em conta que o teu sistema de cuidados faciais consiste em usar água e sabão, devo reconhecer que tens uma pele asquerosamente perfeita – observou, com uma inveja saudável. – Com um pouco de maquilhagem disfarçarias essas sardas – garantiu, olhando para o nariz dela. – Ainda que alguns homens gostem de sardas. Telefono a Dan e digo-lhe que…? 

			– Não! – exclamou Lily e, seguidamente, acrescentou num tom de voz mais calma: – Não. Agradeço-te a intenção, mas não, a sério, um homem é a última coisa de que preciso. 

			– Precisar e querer nem sempre são a mesma coisa. 

			– Desta vez sim – redarguiu Lily. 

			Rachel olhou para ela com exasperação e, depois, deu uma olhadela a uma mensagem no seu telemóvel antes de o pôr novamente na mala. 

			– De facto, estava a pensar que já é altura de ir para minha casa. 

			A sua casa… mas por quanto tempo? O lar conjugal estava à venda e, segundo o agente imobiliário, havia um casal aparentemente interessado, ainda que, tendo em conta o que se passara no dia em que tinham ido visitar a casa, parecesse praticamente um milagre. 

			Lily recordou o que se passara há três semanas. Rachel aparecera inesperadamente na sua casa quando estava a mostrá-la a uns possíveis compradores. A sua amiga olhou para ela, olhou para o casal surpreendido e, com toda a tranquilidade, informou-lhes que teriam de voltar noutro dia. Depois, acompanhou-os até à porta. 

			Depois, Rachel arrumou algumas coisas de Lily numa mala, procurou alguém para tratar do gato e pediu a uma vizinha para lhe regar as plantas. 

			A mudança fizera-lhe bem e agora, apesar das lágrimas daquela tarde, Lily sentia-se menos frágil. Menos… desligada de tudo que a rodeava. Mas agora que tinha novamente os pés no chão, estava a chegar o momento de reflectir e de tomar decisões difíceis. Agora percebia que passara meses a viver num limbo. Nem sequer procurara um lugar para viver, limitara-se a assinar tudo o que o advogado de Gordon lhe enviou. 

			Sim, já era altura de tomar as rédeas da sua vida. 

			Mas Rachel não concordava. 

			– Não podes ir para casa. Tenho coisas planeadas. 

			Lily, que não gostou do som de «coisas», franziu o sobrolho com desconfiança. 

			– Que coisas? 

			Rachel fingiu não a ter ouvido. 

			– Meu Deus, estes sapatos estão a matar-me – queixou-se, segurando num dos sapatos de salto de agulha. 

			– Então, não os calces – replicou Lily, que não era tão escrava da moda como a sua amiga. 

			– Como? Fazem-me umas pernas de cinema. 

			– As tuas pernas são de cinema com botas de chuva, Rachel – declarou Lily, sorrindo. 

			– A sério? – esticou-as para a frente e observou-as, agradada. 

			Lily sorriu. 

			– Mas não falemos mais das minhas pernas – replicou e, dando uma palmada na coxa bronzeada sob a mini-saia minúscula que vestia, concentrou-se em Lily, observando-a em silêncio durante alguns minutos. 

			Rachel achava muito difícil entender o secretismo de Lily. Se ela tivesse sofrido tanto como a sua amiga, gostaria de poder contar a alguém para desabafar, mas Lily não. Não lhe contara nada sobre os acontecimentos terríveis na sua vida no último ano. 

			– Não achas que te sentirias melhor se falasses disso? 

			Ambas sabiam a que se referia: ao divórcio de Lily, a tinta ainda estava húmida, e ao aborto inesperado há alguns meses.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Por uma décima de segundo, Lily sentiu-se tentada a justificar-se com Rachel, mas o impulso passou rapidamente. 

			Rachel nem sabia metade do que se passara e a verdade era tão surpreendente e inesperada que Lily nem sequer conseguia antecipar a reacção da sua amiga tolerante. 

			Além disso, os costumes de uma vida eram difíceis de mudar e Lily recordava sempre as palavras impacientes da sua avó cada vez que ela mostrava os seus sentimentos. «Ninguém gosta das pessoas que se queixam», costumava dizer-lhe cada vez que a menina queria chorar ou protestar por alguma coisa. Assim, Lily aprendeu a não se queixar e as suas lágrimas eram sempre escondidas. 

			– Não há nada para falar – replicou Lily, pondo uma mão na curva da barriga. 

			Então, descobriu com surpresa que perdera boa parte das curvas suaves e femininas que sempre detestara. 

			As curvas que Santiago achava tão sexys e femininas. 

			Lily sabia por experiência que algumas vezes era inútil tentar lutar contra as lembranças e que era preferível deixá-las aflorar. Quase não ouvia Rachel e sentiu que os seus olhos fechavam pesadamente ao permitir que as sensações agridoces do passado a percorressem da cabeça aos pés. 

			Recordou perfeitamente o calor nos incríveis olhos masculinos ao levantar-lhe o queixo. Lembrava-se de quando ele esboçara um sorriso lento e sensual ao mesmo tempo que a puxara para si e lhe murmurara ao ouvido: 

			– «Uma mulher deve ter formas suaves e arredondadas, não duras e angulosas». 

			Era humilhante, mas doze meses depois do primeiro e apaixonado beijo ainda era incapaz de se lembrar disso sem sentir o coração acelerado. 

			– E então? 

			O tom de voz impaciente de Rachel devolveu-a ao presente. Passou a língua pelas gotas de suor no lábio superior e sorriu para a sua amiga, ao mesmo tempo que esfregava as palmas húmidas nas calças de ganga. 

			– Desculpa, eu… 

			«Sou ridícula e vivo no passado? Sou incapaz de pôr na cabeça que ele nunca me amou? As duas coisas ao mesmo tempo?» 

			– Não estavas a ouvir-me! – protestou Rachel. – Não tens muito boa… 

			– Estou bem – interrompeu Lily, afastando da sua mente as imagens do homem e esboçando um sorriso que não sentia. 

			– O que precisas é de um copo de vinho – decidiu Rachel. – Não te mexas – a loira foi descalça para o frigorífico enorme de aço inoxidável da cozinha e, um instante depois, voltou com uma garrafa de Chardonnay e dois copos. – Uma noite agradável em casa, sim, não me importo – declarou a sua amiga, entregando-lhe um copo. – O que dará hoje na televisão? – perguntou. 

			Depois de servir ambos os copos, procurou o jornal e começou a virar as páginas, quase sem olhar para as fotografias. De repente, parou e pousou a página na mesa.

			– Oh, aqui há algo que não me importaria de encontrar entre os meus presentes de Natal – comentou, com um sorriso lascivo. 

			– Pensava que estavas apaixonada pelo teu delicioso Dan – Lily riu-se, esticando-se por cima do ombro da sua amiga para tentar ver a quem se referia. 

			– Estou apaixonada, não cega! – protestou Rachel. – Garanto-te que este é um tipo que não usa uma caixa de sapatos para arquivar as declarações do IRS. Olha que boca e que olhos… 

			– Não me digas que consegues adivinhar o sistema de arquivo que usa pela cor dos seus olhos? – brincou Lily. 

			– Não, eu sei porque aparece sempre nas páginas económicas dos jornais. Será tão bonito na vida real? – perguntou-se, olhando divertida para a sua amiga. – E não me digas que é a iluminação. 

			Lily ficou gelada ao ver a fotografia de um homem de olhos pretos e uma expressão séria. Sabia que nada podia captar o magnetismo e a sensualidade do homem na vida real. 

			Consciente de que a sua amiga esperava algum tipo de resposta da sua parte, Lily pigarreou. 

			– Tem algo – reconheceu, lendo o título. 

			Morán volta a deixar os seus rivais a calcular as suas perdas. 

			«Tal como comigo», pensou ela. 

			– Tem algo? – perguntou Rachel. – É muito bom, garanto-te que é delicioso. Este homem – continuou a sua amiga, apontando para a fotografia com o dedo, – não só tem ar de ser deliciosamente «mau» na cama… 

			«Nunca voltarei a gozar com o instinto de Rachel», decidiu Lily. Ainda que o homem, para além de ser deliciosamente «mau» na cama, também conseguisse ser terno e apaixonadamente entregue. Lily levou as mãos ao estômago para controlar a contracção forte de dor que a fez dobrar-se ligeiramente pela cintura. 

			–… mas sim, além disso é um mestre das finanças. Chama-se Santiago Morán. É italiano ou… 

			– Espanhol – acabou Lily, num tom de voz fraco. – É espanhol. 

			«E eu esqueci-o por completo», disse para si, tentando aliviar a pressão que sentia no peito.

			– Sim, é verdade. Desde quando lês as páginas de economia, querida? – gozou Rachel. 

			– Também aparece nas secções de imprensa sensacionalista – indicou ela, lutando para esconder a amargura que sentia ao recordar a imagem da estrela de pop Susie Sebastián a sorrir sensualmente para o homem que estava ao seu lado. 

			– Isso explica tudo. Sabes, acho que passarei as minhas próximas férias em Espanha. Nunca se sabe, se calhar encontro-o e faço amor com ele apaixonadamente. 

			Lily fechou os olhos. À sua frente, apareceu a imagem de Santiago nu na sua cama e, um pouco mais à frente, a cortina da janela que flutuava suavemente, balançada pela brisa do entardecer. 

			– Cinco dias seguidos? – murmurou. 

			– Eh, essa é a minha fantasia. Inventa uma para ti, se quiseres! – protestou a sua amiga, divertida. 

			Lily corou e Rachel riu-se. 

			– Também não te importarias, eh? 

			«Nem imaginas», pensou Lily. 

			Quando saíra do hospital Lily pensara que nunca seria capaz de voltar a sentir nada e naquele momento pensava que talvez não tivesse sido assim tão terrível. Pelo menos seria melhor do que sentir só dor e vazio. Oh, quando é que as coisas voltariam para a normalidade? Quando poderia voltar a ser a bibliotecária com uma vida tranquila numa cidade costeira perto de Devon, no sudoeste da Inglaterra? 

			Não conseguiu evitar pensar em como teria sido a sua vida se naquela manhã não tivesse decidido descer à piscina para tomar um banho. Nesse momento, parecera-lhe uma boa forma de organizar a sua mente depois de uma noite de insónia na luxuosa suíte nupcial de um hotel espanhol de cinco estrelas. 

			Teria sido compreensível se o que a mantivera acordada estivesse relacionado com o seu marido ausente, o marido que não atendera as suas chamadas do aeroporto minutos antes de apanhar o avião sozinha, o mesmo que na manhã anterior lhe enviara uma mensagem de texto onde lhe comunicava que, por motivos de trabalho, não podia acompanhá-la e que também não poderia juntar-se a ela mais tarde. 

			Gordon nunca saberia que, depois de receber a sua mensagem, Lily, decidida a desfrutar das suas férias, se inscrevera para um passeio à maravilhosa cidade renascentista de Baeza, um dos muitos lugares que a apaixonaram perdidamente em Andaluzia. 
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